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Vive-se em uma época de multiculturalismo global, onde se depara com 

a presença de diversas etnias em diferentes locais, não tendo como se evitar o 

fluxo migratório em um determinado local, até porque esta é uma característica 

intrínseca do ser humano, a de locomover-se. 

Realizar a redução da segregação social de imigrantes, além de 

preconizar a defesa dos preceitos dos Direitos Humanos, elencados na 

Declaração dos Direitos do Homem das Nações Unidas, de 1948, bem como as 

garantias sociais, visa, também, a melhorar a qualidade de vida dos mesmos, 

uma vez que, a partir da aplicação do caldeirão2 cultural, haverá uma 

aproximação destes com a comunidade que estão inseridos, sem que tenham 

sua identidade étnica-cultural dissolvida em relação às tradições dominantes 

daquele local. 

Além dos benefícios que trarão proveito aos imigrantes, a comunidade 

receptora também poderá se valer da presença dos mesmos, e não mais trata-

los de maneira xenófoba, racista e lhes oferecendo subemprego, uma vez que, 

com a aproximação das tradições culturais, um novo espaço de interação se 
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abrirá, facilitando a troca de informações e, a partir daí, poderão ocorrer, por 

exemplo, a abertura de novos postos de emprego pois, conforme a qualificação 

profissional que o imigrante traz consigo, de sua terra natal, poderá contribuir 

para o crescimento econômico e social da região. 

O presente artigo tem, por finalidade, analisar, a partir dos fluxos e 

fenômenos migratórios ocorridos na atualidade, os quais levaram um 

determinado grupo de pessoas a deixar o país onde viviam em busca de 

melhorias - quer sejam políticas, legais, financeiras ou sociais - uma forma de se 

reduzir a segregação social sofrida pelos imigrantes nas cidades receptoras, 

através de uma ferramenta conhecida como melting pot. 

As fronteiras brasileiras recebem, diariamente, imigrantes de diversas 

partes do globo e, ao passo que buscam uma melhoria de vida em país diverso 

do seu e, ainda, somando-se o fato de que, na maioria das vezes, foram 

praticamente obrigados a deixar sua terra natal, quer seja por perseguições 

políticas, desastres naturais, miséria, dentre outros fatores, o cenário que lhes é 

apresentado no país receptor, nesse caso o Brasil, não é muito motivador. 

Exclusão racial, xenofobia, exploração sexual, subemprego, são exemplos de 

situações inaceitáveis que os imigrantes podem encontrar em sua estada. 

 A pesquisa, pretende transpor o intuito de se buscar respostas para 

a origem do fluxo migratório atual, sendo que, diante da segregação social 

experimentada por muitos imigrantes, quando buscam inserção no Brasil, por 

conta de choques culturais e não aceitação da presença dos mesmos nestes 

locais, busca, através da aplicação da ferramenta do caldeirão étnico (melting 

pot), o diálogo intercultural supracitado, tentando interagir com diferentes 

agentes do problema, convergindo para uma solução que reduza essas 

diferenças. 

 A explosão migratória, com o seu fluxo em todas as fronteiras (quer 

seja com a saída, quer seja com a entrada), deveria fazer surgir, nas 

comunidades receptoras de imigrantes, o sentimento de empatia e 

solidariedade, afinal é notório que as pessoas que adentram no território nacional 

com as peculiaridades, muitas vezes negativas, que os fizeram deixar para trás 



 

 

seu país, emprego, família e cultura, estão em uma situação de risco social, 

econômico e, por que não dizer, cultural. 

A partir dos conceitos apresentados, buscara responder ao seguinte 

questionamento: A aplicação da ferramenta do melting pot é uma possível 

solução, de fácil aplicação e desenvolvimento, a partir do momento que insere o 

imigrante, na comunidade receptora, sem que a sua identificação cultural seja 

esquecida ou, então, que o mesmo não sofra qualquer tipo de desrespeito por 

conta de suas origens? 

O método a ser empregado será o dedutivo, cujo o propósito é o de 

explicar o conteúdo das premissas. Ainda, serão utilizadas as técnicas de 

pesquisa bibliográfica e documental. 

O objetivo geral consiste em analisar a incidência de segregação social 

por conta da entrada de imigrantes no território brasileiro, apontando suas 

causas e soluções efetivas para a sua redução. 

Como objetivos específicos buscará delimitar os principais aspectos 

sociais decorrentes da entrada de imigrantes nas fronteiras brasileiras; analisar 

os danos sociais causados pela segregação de indivíduos que vêm de fora do 

país com o intuito de fixação de residência; e, finalmente, propor a aplicação de 

um modelo prático de ferramenta social, conhecido por melting pot, para que 

ocorra uma efetiva redução da segregação social entre as comunidades 

receptoras e os imigrantes que neles pretendem se inserir. 

A hipótese inicial da pesquisa é a de é possível a aplicação de um 

modelo prático, que consiste na utilização de uma ferramenta social, a fim de 

reduzir a segregação social experimentada por imigrantes que adentram o Brasil. 

Conforme todo o exposto é possível concluir-se que a utilização da 

ferramenta de integração étnica do melting pot, além de ser tangível é 

plenamente capaz de reduzir a segregação social sofrida por imigrantes, cuja 

cultura é diferente, em comunidades que os recepcionam, uma vez que ocorrerá 

uma interação entre ambos os agentes citados, existindo, a partir de sua 

implementação, uma troca de conhecimentos, informações, experiências e 

cultura, vindo a facilitar a implementação de uma sociedade multicultural de fato, 



 

 

a qual respeita todos que a integram, sejam nascidos nela ou vindos de fora, e 

que protege e valoriza os princípios dos direitos humanos. 

Recepcionar estrangeiros, na condição de imigrantes, que já estão a 

sofrer dificuldades por conta da saída de seus territórios pátrios, para que os 

mesmos assumam claros que não interessam a comunidade receptora não é 

praticar a solidariedade e, tão pouco, respeitar os direitos humanos.  

A utilização do modelo de caldeirão cultural, em qualquer território, é 

uma forma de respeitar os princípios dos direitos sociais, insculpidos na 

Constituição Federal de 1988, além de valorizar toda a bagagem cultural, 

histórica e religiosa de indivíduos que só têm a somar para com a comunidade 

que os recebe, os insere em seu seio e os dá condições para recomeçarem uma 

nova vida, em um novo país e cercado de pessoas que não os diferem de 

qualquer outra. 

Dessa forma, o caldeirão étnico e cultural, vai proporcionar o 

conhecimento aprofundado do imigrante, descobrindo suas habilidades e 

facilitando sua inserção na comunidade, vindo a facilitar a sua colocação no 

mercado de trabalho e, por conseguinte, gerando benefícios para a comunidade 

receptora, uma vez que irá dispor de mão de obra qualificada ao invés de contar 

com alguém que trabalha na informalidade, deixando de gerar tributos ao Estado, 

isso só para falar na questão laboral e tributária, eis que a gama de 

oportunidades que irão surgir com a efetiva aplicação deste modelo trará 

benefícios incontáveis para todos os atores envolvidos na questão migratória. 

Por fim, se vê que além da preocupação com a defesa dos direitos 

humanos, buscando um tratamento digno aos imigrantes, respeitando suas 

diferenças culturais e lhes auxiliando na inserção comunitária pela “porta da 

frente”, o modelo integracional do melting pot busca implementar a troca de 

conhecimento, a fusão cultural e, com ela, a abertura de novos horizontes para 

a comunidade que os acolhe, aumentando a contribuição que aqueles podem 

efetivamente dar para esta, construindo um modelo de relacionamento 

interpessoal que irá transpor fronteiras. 
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